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Quem já não comprou ou
utilizou uma cesta, ou se sen-
tou em uma confortável ca-
deira de vime? Pois bem, es-
tes conhecidos objetos de ar-
tesanato, até chegarem  ao
consumidor, passam por uma
série de etapas, desde a la-
voura, onde o ramo do vime é
colhido e local onde é proces-
sado, até o comércio, onde é
vendido. Uma visão geral da
planta, do seu cultivo, proces-
samento e da sua comercia-
lização é o objetivo da repor-
tagem a seguir.

ouca gente sabe, mas a cultura
do vime é hoje uma das princi-

pais, senão a principal, fonte de renda
para muitas centenas de pequenas
propriedades rurais catarinenses con-
centradas, na região do Planalto Sul,
em municípios vizinhos ou não muito
distantes de Lages, SC (Tabela 1).
Além de um comércio intenso e tradi-
cional ligado ao vime - matéria prima
e artesanato - , a facilidade no cultivo
da planta tem atraído inúmeras famí-
lias para esta atividade. Santa Catari-
na já é o maior produtor nacional de
vime. Afora a expressão econômica,
também contribui socialmente na ab-
sorção da mão-de-obra local no perío-

do de entressafra das culturas anuais
de verão (a colheita e o processamento
ocorrem de julho a setembro). É uma
atividade explorada geralmente em
pequenas áreas, importante para a
sustentabilidade da propriedade agrí-
cola familiar, contribuindo, dessa for-
ma, para o equilíbrio social das popu-
lações rurais dos municípios produto-
res. Atualmente com o desemprego
crescente em vários setores da econo-
mia, a agricultura oferece alternati-
vas bastante válidas, a exemplo desta
relacionada ao vime, pois o investi-
mento é mínimo e o retorno econômi-
co e social é considerável. Oxalá pos-
sam os políticos e governantes atenta-

rem mais para as potencialidades que
o setor agropecuário oferece, já que,
sabidamente, estudos em diversos
locais do mundo comprovam que man-
ter um migrante rural na cidade é
sete vezes, em média, mais caro do
que mantê-lo em sua origem.

Sabedoras da importância estraté-
gica do vime, muitas prefeituras
catarinenses, com o apoio da Epagri,
estão estudando formas de apoiar os
pequenos agricultores. No mês de
abril, o Estado recebeu a visita de
duas especialistas alemãs que vieram
prestar assessoria na produção e no
processamento do vime. As consulto-
ras Bettina Braun (agrônoma, espe-

A produção de vime em Santa Catarina se concentra no Planalto Sul
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cialista em produção) e Iris Bertz (ar-
tista plástica, especialista em artesa-
nato), que trabalham para a Agência
de Cooperação Técnica Internacional-
GTZ da Alemanha, percorreram os
principais municípios produtores do
Planalto Sul, acompanhadas por téc-
nicos  da Epagri, e também o municí-
pio de Garuva onde a produção
artesanal é bastante desenvolvida. O
objetivo da visita foi fazer um levanta-
mento da situação produtiva do vime
e verificar os métodos e técnicas de
plantio em território catarinense. Na
ocasião elas mantiveram contato com
os técnicos municipais e debateram
os interesses, as demandas, o
processamento e a comercialização
do vime. Além da visita aos muni-
cípios, a Epagri realizou reuniões téc-
nicas nos municípios de Lages e São
Joaquim, culminando com um curso
de produção e processamento de vime
no Centro de Treinamento - Cetrejo,
em  São  Joaquim,  SC,  com  a  presen-
ça de produtores e artesãos catari-
nenses.

Melhor renda por hectare

O vime ou vimeiro,  da família das
Salicáceas, tem parentes próximos

Tabela 1 - Caracterização da produção de vime em Santa Catarina, municípios,

número de produtores, área cultivada, produtividade e produção, 1997

Número Área Produtivi-
Município de cultivada dade

produtores (ha) (t/ha)

Bom Retiro 380 450 16 7.200
Bocaina do Sul 317 395 8 a 10 3.160
Rio Rufino 200 250 15 3.750
Urubici 325 65 18 1.170
Urupema 35 35 10 350
Palmeira 09 20 08 160

Total 1.266 1.215 - 15.790

Fonte: Secretarias Municipais de Agricultura e Epagri.

Produção
(t)

Vime com mais de 20 anos de cultivo -

Rio Rufino, SC

Consultoras

alemãs visitam

artesão de Bom

Retiro, SC

como o álamo e o salgueiro e seu
nome científico é Salix viminalis. Se-
gundo a especialista alemã Bettina
Braun, o vime trabalhado pelos
artesãos em Santa Catarina (Salix x
rubens) é um híbrido de duas espécies
européias o Salix alba e Salix fragilis,
tendo sido introduzido no Sul do Bra-
sil há mais de meio século onde se
dispersou pelos Estados de São Paulo,
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul. O parente do vime aqui no
Brasil e América do Sul é o conhecido
salgueiro, ou salso (Salix
humboldtiana ), árvore nativa encon-
trada na beira dos rios e mata ciliar e
muito indicada para reflorestamento
ao longo das margens dos rios, lagos e
reservatórios, para evitar a erosão e o
assoreamento. Enquanto isso, o vime,

embora tenha sido introduzido em
diferentes locais de Santa Catarina,
estabeleceu-se no Planalto, onde hoje
ocorre espontaneamente nas margens
dos cursos de água, e está sendo culti-
vado em várzeas especialmente nos
municípios da região de Lages. Exis-
tem povoamentos espontâneos, em
geral nas margens de cursos de água
ou em várzeas encharcadas onde o
vime é colhido sem maiores cuidados.
Há aqueles cultivados em áreas mar-
ginais da propriedade, onde não é feito
o preparo do solo e a densidade de
plantio é bastante variável. Os tratos
culturais resumem-se a roçadas espo-
rádicas, sendo comum o pastoreio após
o corte das varas (colheita). O rendi-
mento deste sistema é variável, de-
pendendo da área e da idade das plan-
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tas, ficando em torno de 12 a 15t/ha de
vime verde. E, finalmente, ocorrem
os plantios tecnificados em várzeas
com drenagem, preparo do solo,
calagem,  adubação  e  controle  de
plantas daninhas. Em alguns municí-
pios os cultivos de fumo, milho ou
feijão nestas várzeas estão sendo subs-
tituídos pela cultura do vime devido
ao risco de inundações periódicas. A
produtividade  pode  alcançar  30  a
45t/ha.

A reportagem da RAC esteve acom-
panhando a visita dos técnicos da Epa-
gri com a consultora alemã Bettina
Braun, no município de Bocaina do
Sul, localidade com grande tradição
no cultivo e processamento do vime.
Possui 50 famílias que trabalham com
artesanato e 51 que descascam vime,
com uma produção de peças de artesa-
nato num total de 13.500 unidades/
mês. Um dos produtores visitados, e
que também faz artesanato, é o Sr.
Silvestre Basquerotti, da Comunida-
de de Campinas, onde cultiva 5ha de
vime com a participação de toda a
família. Em anos passados explorava

O vime cresce

naturalmente

em áreas
encharcadas ou

de várzea

agrícola  Saulo Luiz Poffo, e está
disposto a ampliar aos poucos sua
área de cultivo. Além de produzir seu
próprio  vime,  ele  também  compra
de outros produtores (R$ 0,70/kg des-
cascado)  e  revende  a  R$ 1,00. Em
média,    está    colhendo    cerca    de
25t/ha, podendo  vender  verde  na
lavoura  para  intermediários  que
vêm de São Paulo ao preço de R$ 0,15.
Com isto, sem gastos e mão-de-obra,
obtém R$ 3.750,00 livres. Porém, o
Sr.  Batista  também  processa o vime
com a ajuda de mulher e filho, elabo-
rando peças como cestas, carrinhos,
fraldeira,  etc.  Desta  maneira,  ao
custo  médio  de  R$  0,60  a  R$  1,00
por  peça,  ele  revela  que  chega  a
ganhar  R$  15.000,00/ha  (quatro
vezes mais do que comercializando a
matéria-prima). Vale destacar que a
comercialização dos produtos - varas
e peças - é praticamente semanal, ou
seja,  é  difícil  encontrar  uma  ativi-
dade na agropecuária que tenha um
rendimento constante, sem muitos
custos, como esta do vime.

O técnico Saulo diz que há vários
destinos para a produção de Bocaina
do Sul, que é um reflexo do que acon-
tece nos outros municípios. As varas
finas e verdes, denominadas de palito,
têm por destino o Rio Grande do Sul,
usadas no amarrio das videiras e cul-
tivos de quivi. E cerca de 40% sai do
município para serem descascadas em
municípios vizinhos. As varas secas

#

Família
Basquerotti:

produção e

artesanato fazem a

maior parte da

renda familiar

o vime das plantas que ocorriam isola-
das às margens do rio, mas hoje já
está  até  arrendando  terra  para
ampliar a área de cultivo. Sua produ-
ção ainda deixa a desejar tecnica-
mente, mas é um agricultor que pro-
cura melhorar e aceita novas tecnolo-
gias. “Hoje vale mais a pena cultivar o

vime do que milho
ou criar gado”, de-
põe Silvestre. O
mesmo pensamen-
to é compartilhado
por um vizinho, o
Sr. Osni Batista de
Souza, que também
procura ouvir com
atenção as reco-
mendações do
extensionista local
da Epagri, o técnico
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vão para fábricas, via intermediários
de Rio dos Cedros e Garuva, e para o
Rio Grande do Sul. Os artefatos são
destinados a São Paulo e Rio de Janei-
ro. Existem atualmente três firmas
no município de Bocaina do Sul que
lidam com vime. Outro dado é que 35
pessoas já receberam treinamentos
para confecção de peças de vime por
intermédio do Sine e Senar. Apesar
de todo este esforço e dedicação, os
técnicos em geral concordam e os
próprios produtores já perceberam
que a tendência é de diminuição da
demanda por produtos de vime. Os
consumidores estão mais exigentes,
preferem pagar um pouco mais, po-
rém buscam produtos de melhor qua-
lidade, mais duráveis, formas mais
modernas. As fábricas de plástico, por
exemplo,  hoje em dia colocam produ-
tos mais resistentes a preços compe-
titivos. “Uma grande firma de Caxias
do Sul, que comprava artesanato
catarinense, teve que mudar de
ramo”, comenta o engenheiro agrô-
nomo Ludgero Lengert, coordenador
do programa de profissionalização de
agricultores da Epagri, para quem
uma das saídas é diversificar a produ-
ção, melhorando também a qualidade

do artesanato. Atualmente o
faturamento anual com a venda do
vime in natura gira na casa dos R$ 2,6
milhões, e se os produtores beneficia-
rem o produto os ganhos serão bem
maiores. “Outro ponto que a Epagri
está verificando é a questão das vari-
edades de vime. O nosso vime é de
qualidade inferior, não é bom para
manejar artesanalmente, não tem boa
flexibilidade, quebra com mais facili-
dade e existem tipos superiores no
Chile e na Europa. Mas temos que ter
cuidado antes de introduzir um novo
material, pois  o vime brasileiro é
rústico, está adaptado as nossas con-
dições, é resistente a doenças e pra-
gas. A  Epagri deverá iniciar testes
para comparar diferentes variedades
de vime, ver qual o melhor
espaçamento de plantio, adubação,
etc.”, completa Lengert.

Normas técnicas ajudam

A colheita do vime é realizada no
final do outono e durante o inverno.
Após o corte, as varas são reunidas
em feixes de 20 a 30kg, para facilitar
o transporte e manuseio para o cha-
mado cozimento, onde as varas colhi-
das são fervidas em caldeiras com
diferentes capacidades, aquecidas à
base de lenha, a uma temperatura de
ebulição (100oC), durante aproxima-
damente 60 a 90 minutos. Alguns
produtores utilizam tambores de me-

tal com capacidade para 200 litros,
repartidos em duas partes iguais e
soldadas uma na outra, sem a divisó-
ria central. O descascamento deve ser
feito logo após o cozimento, com a
casca saturada de umidade. Não é
recomendável qualquer outro proces-
so, além do descascador de mola, que
é elaborado artesanalmente com fer-
ros de construção. Esses ferros são
fixados em uma mesa onde se procede
a operação. Após o descascamento as
varas são secadas em estaleiros, ex-
postas ao sol por um período de um a
três dias, dependendo das condições
climáticas. Alguns produtores, por
falta de mão-de-obra ou por hábito,
costumam passar as rodas de trator
por cima dos feixes de vara para ga-
nhar tempo. É o caso do Sr. Vilmar
Volniewicz, um dos mais tradicionais
exploradores de vime da região. Sua
propriedade fica às margens da BR
282 que liga Florianópolis a Lages, na
comunidade de Areião e ele cultiva
seu vime em uma várzea, ao longo de
seu terreno que costuma alagar se-
guido. Bettina Braun aponta que a
técnica de passar o trator em cima
estraga muito o vime, rachando e
inviabilizando muito material. Mas
Vilmar, como que para compensar
este mau hábito, revela que as cascas
das varas, que muita gente queima ou
joga fora, ele aproveita para jogar na
lavoura. “É um bom adubo, eu jogo na
roça de milho e ele fica até dois anos

Osni Batista de Souza mostra o tanque

de cozimento das varas de vime

Após

cozimento,

varas são

descascadas
artesanalmente

utilizando

ferros de

construção
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degradando e formando uma capa pro-
tetora no solo e impedindo as ervas
daninhas de crescerem muito”, conta
satisfeito.

Os produtores catarinenses con-
tam agora com uma ferramenta mui-
to importante. Trata-se das Normas
técnicas do cultivo do vime que, como
diz o nome, traz uma série de reco-
mendações para o plantio, manejo,
processamento e comercialização do
vimeiro. Este trabalho foi possível
graças à dedicação de técnicos, pes-
quisadores, produtores e artesãos que
se reuniram e compilaram o que exis-
te de mais correto e adequado para a
cultura do vime em Santa Catarina.
“Estas normas são importantes para
orientar tecnicamente os produtores,
que poderão se credenciar para obter
crédito nos bancos, o que lhes possi-
bilitará investir no  negócio. A Epagri
já está em tratativas  com o sistema
bancário e as perspectivas são boas”,
explica  o  pesquisador  da  Epagri,
Joseli  Stradioto  Neto,  e  emenda:
“este é um primeiro passo importante
para apoiar o pequeno agricultor, de-
pois temos que organizá-lo, torná-lo
forte, evitando que fique à mercê do
intermediário. Depois disso, entra a
pesquisa, com trabalhos que vão indi-
car qual a melhor variedade, qual a
densidade de plantio mais adequada,
a melhor adubação e assim por dian-
te”.

Entre as informações constantes

das Normas destacam-se itens como
preparo da área, preparo das estacas,
plantio, práticas culturais, colheita e
a tecnologia de pós-colheita. O plantio
do vime é feito através de estacas,
retiradas de plantas vigorosas, livres
de doenças e pragas, produtoras de
varas longas e sem ramificações. As
estacas podem ter tamanho que varia
de 30 a 80cm, conforme o sistema de
plantio, e devem ser plantadas nos
meses de julho a agosto, cravando-se
perpendicularmente ao solo e à pro-
fundidade de 10 a 15cm, de modo que
a mesma permaneça firme. Um as-
pecto técnico importante é o
espaçamento entre as linhas de plan-
tio que, por sugestão da consultora
alemã, deve ter de 50 a 60cm e, entre
plantas, 10cm. Isto é fundamental,
porque muitos produtores plantam
espaçado demais e a tendência é pro-
duzir galhos grossos com ramifica-
ções laterais, ao invés de galho finos e
eretos, que são os de melhor qualida-
de, mais flexíveis e que mais se pres-
tam ao beneficiamento de artesanato.
Outra dica interessante é manter o
cultivo no limpo, evitando a concor-
rência com ervas invasoras. O Sr.
Martinho Teodoro Kauling, da Comu-
nidade de Piúrras, é um produtor de
vime que leva no capricho sua lavou-
ra. “Eu sempre deixo no limpo, pois se
bobear, o inço forma touceiras e com-
pete com o vime, fica difícil até de
entrar entre as filas”, observa o pro-

dutor. Ele diz que vende ao interme-
diário, o qual colhe as varas verdes e
paga entre 0,10 e 0,12 reais por quilo.
“Estas terras onde está o vime eram
de banhado, inúteis, mas há 12 anos
eu comecei a cultivar o vime e hoje
não me arrependo”, declara o Sr.
Martinho, que aproveitou a visita dos
técnicos da Epagri e a consultora ale-
mã para satisfazer sua curiosidade
sobre vários aspectos do cultivo do
vime.

A adubação, como os técnicos cons-
tataram  nas  visitas  aos  diversos
produtores  dos  municípios  do  Pla-
nalto  Sul,  ainda  é  feita  geralmente
de maneira empírica. A calagem é
necessária, preferentemente o
calcário dolomítico, mantendo o pH
do  solo  entre  5,0  e  5,5.  O  potássio
(K)  e  o  fósforo  (P)  são  nutrientes
fundamentais na produção do vime,
devendo  o  nível  destes  ser
monitorado anualmente, se possível.
Deve-se evitar a adubação
nitrogenada  através  da uréia, que
provoca um aumento no miolo da
vara, que é mais poroso, e isto baixa a
qualidade do vime. A consultora ale-
mã acredita que com alguns ajustes
na  adubação  será  possível  ao
produtor serrano elevar seu rendi-
mento  que  está  na  casa  de  15t/ha
para perto de 45t/ha. Mas isto não
quer dizer  que  ele  deva  priorizar
este objetivo, o importante também é
a melhoria da qualidade do vime, pois
há o risco, como já está acontecendo,
dos compradores buscarem vime em
outras regiões ou países.

Deve-se ter atenção especial com
as formigas. O controle deve ser feito
durante o plantio, de forma preven-
tiva, por meio de vistorias no local e
nas áreas vizinhas de capoeiras ou
florestas. Pode ser utilizado também
o controle por meio de iscas formi-
cidas.

A colheita deve ser anual e feita
após a queda total das folhas. O corte
das varas é procedido com uma tesou-
ra de poda bem afiada, com o corte
rente ao calo da planta, devendo per-
manecer algumas gemas basais na
vara cortada. Após a colheita é feito o
cozimento, depois a secagem. Em se-
guida, as varas devem ser classifica-

Densidade de

plantio é um

fator

importante no
cultivo do vime #
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Varas de vime prontas para comercialização

Tabela 2 - Classificação do vime para comercialização

Dimensões da vara

Diâmetro ½ vara Comprimento
(cm) (m)

A (extrinha) < 0,45 < 0,85
B (extra) 0,46 a 0,70 0,86 a 1,70
C (caneta) 0,71 a 1,20 1,71 a 3,00
D (casquinha) 1,21 a 3,20 3,01 a 4,80
E (grosso) > 3,20 > 4,80

das para a venda ou para o
armazenamento, utilizando-se a clas-
sificação apresentada na Tabela 2.
Após a secagem e a classificação, as
varas podem ser armazenadas. O lo-
cal deve ser bem ventilado e as varas
separadas por tipo. É recomendado
que o depósito tenha possibilidades de
entrada e saída de ar para facilitar a
ventilação natural.

A técnica Bettina Braun resume
algumas das impressões colhidas após
a visita aos diversos municípios e
produtores: “Sem dúvida uma das
grandes vantagens do vime é que se
trata de uma cultura de baixo uso de
insumos, logo o custo de produção é
baixo. Além disso, aproveita áreas
marginais (várzeas) na pequena pro-
priedade, que normalmente não se-
riam aproveitadas por qualquer outro
cultivo, e que assim, também preser-
vam o meio ambiente. Neste aspecto,
ela fala que na Europa a consciência
ambiental é crescente, o uso do plás-
tico, produto que leva anos para se
degradar e que é oriundo do petróleo,
um recurso não renovável, está sendo
substituído por vime em muitas situ-
ações. O vime é empregado em traba-
lhos artesanais com crianças nas es-
colas, protege de ruídos fortes, servin-
do de proteção nos aeroportos contra
o som dos aviões, quebra-ventos, e
muito mais.

Outro aspecto importante discuti-
do entre os técnicos e pesquisadores
da Epagri é a questão de mercado. O
alerta é que não se deve incentivar
mais produtores para entrar neste
negócio, que assim como está, já co-
meça a apresentar um certo inchaço.
As questões tecnológicas são impor-
tantes, mas o grande desafio é organi-
zar os produtores catarinenses, esses
que já estão aí, que têm tradição, que
já vêm sofrendo as peripécias de um
mercado dominado, muitas vezes, por
vários  intermediários, que evidente-
mente exploram ao máximo os peque-
nos produtores e artesãos. O outro
passo fundamental é treinar, capaci-
tar estes pequenos empresários ru-
rais, buscando a melhoria na qualida-
de e diversificação das peças
artesanais, concluem os especialis-
tas. Mercado do vime artesanal começa a ficar saturado, alertam os técnicos
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“Os trabalhos daqui são muito bons”, con-
firma a especialista, “mas é preciso diversifi-
car, fazer produtos mais resistentes e que
estão na moda ou que tenham mais demanda;
paralelo a isso, é preciso melhorar a qualidade
do vime catarinense, que é muito quebradi-
ço”, orienta Iris. Esta má qualidade é que está
forçando o pessoal de Garuva e de outras
regiões do Brasil a iniciar a importação do
vime chileno, que é mais flexível, melhor para
trabalhar, e se isto continuar vai inviabilizar
a produção do Planalto Sul Catarinense. A
extensionista Renata Muehlhausen, respon-
sável geral pelos cursos de profissionalização
da agroindústria artesanal da Epagri, concor-
da com Iris e vai mais além, apontando a
necessidade de mais contato entre os artesãos.
“Foi por isso que trouxemos alguém de Garuva
aqui para o Planalto no curso e assim mostrar
que as duas regiões não são inimigas comer-
ciais, pelo contrário, juntando forças o artesa-
nato catarinense pode progredir”, propõe.
Renata explica que a associação dos produto-
res e artesãos de Garuva está organizada há
mais tempo, tem um trabalho artesanal mais
aprimorado e está com melhor experiência
em comercialização, pois tem um bom plane-
jamento e conhecimento do mercado, o que

também deveria acontecer com a  Associa-
ção Regional de Artesãos do Vale do Rio
Canoas, recém-fundada no ano passado.
“Não só deve ocorrer contatos entre os
artesãos, mas é imprescindível também en-
contros periódicos entre produtores e artí-
fices, pois assim os agricultores saberão
aquilo que o artesão necessita e, obviamen-
te, venderão mais e melhor”, complementa
a extensionista.

Além dos contatos entre os vários
artesãos, o curso ministrado pela especialis-
ta alemã serviu para explorar a criatividade
deles, trazendo à tona todo um potencial que
estava latente. Para isto foram idealizadas
várias metodologias como teatro, conver-
sas, depoimentos pessoais, etc. Além de
novas técnicas aprendidas e de novas ferra-
mentas  que  conheceram,  os  agricultores-
-artesãos puderam exteriorizar sua sensibi-
lidade artística através da confecção de pro-
dutos  diferenciados  como  maçãs,  guarda-
-chuvas, guitarras, cestos reforçados e mui-
tos outros. A estratégia da Epagri é treinar
estes artesãos, reconhecidamente experi-
entes, para que eles, por sua vez, treinem
outros menos capazes e assim promover
uma melhoria na qualidade dos produtos. “É
um processo lento”, explica Iris Bertz e
emenda: “o ideal é que tenhamos cursos
periódicos, num avançar constante, sempre
procurando aprimorar e trazer melhores
técnicas e conhecimentos”. Ela também
adverte que se não for feito algo urgente,
pode acontecer aqui o que aconteceu na sua
terra, a Alemanha. “Há 40, 50 anos atrás,
nossos avós eram bons artesãos, sabiam
confeccionar bons produtos, porém com o
passar do tempo, os mais jovens foram rela-
xando, os produtos ficaram mais simples,
começaram a diminuir de preço e a qualida-
de piorou. Atualmente praticamente não
existe produção artesanal na Alemanha,
pois o produto de fora é mais competitivo. É
o que pode acontecer aqui no Brasil”, alerta,
“daqui a pouco chega um produto bem bara-
to da China ou qualquer outro país e quebra
todo mundo por aqui”.

Um dos objetivos do curso é ensinar os

artesãos a fabricar objetos mais

resistentes

Artesãos em curso no Centro de

Treinamento de São Joaquim
(a extensionista Renata,  segunda da

direita para a esquerda, e a professora

Iris, agachada logo abaixo)

Artesãos e a professora Iris (segunda da

esquerda para a direita) junto a uma

maçã toda feita de vime

Catarinenses aprendem novas técnicas

para melhorar a qualidade do produto

Como se falou anteriormente, a impor-
tância econômica e social do vime para as
quase duas mil famílias de agricultores e
artesãos no Planalto Sul em Santa Catarina
é altamente relevante, sem falar nas 4.800
famílias que vivem direta ou indiretamente
do artesanato em Garuva, SC . Qualquer
programa que vise atender as necessidades
destes grupos é mais do que bem-vindo. É
salutar saber que as prefeituras, apoiadas
tecnicamente pela Epagri, estão envidando
esforços no sentido de aprimorar a produção
e o beneficiamento. A consultora alemã Iris
Bertz, especialista em artesanato, passou
uma semana no Centro de Treinamento da
Epagri em São Joaquim convivendo com
vários produtores de vime e artesãos, procu-
rando passar novas técnicas e conhecimen-
tos desta bela arte de confeccionar formas e
produtos de vime. “Fiquei entusiasmada
com a grande vontade de aprender dos
catarinenses e da capacidade de trabalho do
pessoal”, declarou Iris à reportagem. Assim
como a técnica Bettina, Iris percorreu diver-
sas propriedades, conheceu a realidade da
cultura e do artesanato catarinense, obser-
vando os pontos fracos e fortes. Com base
em sua experiência de nove anos estudando
e trabalhando com vime na Europa, conse-
guiu trocar idéias e sentir as necessidades do
artífice catarinense.
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NOVIDADES
DE MERCADO

LançadoLançadoLançadoLançadoLançado
superaditivosuperaditivosuperaditivosuperaditivosuperaditivo
para motorespara motorespara motorespara motorespara motores
Acaba de ser lançado no

mercado um novo produto para
melhorar a eficiência do motor
de veículos. Trata-se do Alverol,
um superaditivo para motores
que tem como função principal a
redução de atrito, além de redu-
zir a emissão de poluentes, me-
lhorar o desempenho e prolon-
gar a vida útil do motor. Trata-se
de um produto importado da
Alemanha e originalmente de-
senvolvido para usos militares e
espaciais e posteriormente tes-
tado e aprovado inúmeras vezes
para uso em veículos comerciais
e particulares. O Instituto de
Pesquisas  e  Estudos  Indus-
triais na Faculdade de Enge-
nharia Industrial - FEI de São
Paulo testou e aprovou este
superóleo.

Alverol é uma película
deslizante redutora de atrito
para superfícies metálicas,
antidesgaste, de alta resistên-
cia,   grande   durabilidade,  não-
-tóxica, para uso em motores
veiculares ou estacionários,
câmbios, diferenciais. Reduz o
atrito de metal com metal, pro-
tegendo e aumentando signifi-
cativamente a vida útil das peças
devido ao menor desgaste, aju-
dando a economizar. Alverol é
aplicado uma única vez antes de
uma troca de óleo, e mantém
suas excepcionais qualidades
durante mais de 100 mil quilô-
metros. A composição especial
deste produto garante uma se-
lagem das peças metálicas em
curto espaço de tempo. As sub-
seqüentes trocas de óleo não
alteram mais a película seladora.
Reduz em até 50% a emissão de
poluentes ocasionada por veícu-
los automotores movidos à ga-
solina, álcool ou diesel, melho-
rando a qualidade do ar nos gran-
des centros urbanos. Reduz tam-
bém em até 10% o consumo de
combustível e poupa óleo, o que
representa economia no bolso e
preservação das fontes de ener-
gia não renováveis. Aumenta
ainda em até 15% o torque do
motor e diminui em até 60% o
desgaste das peças.

Alverol é um superaditivo
para o motor, não para o óleo
nem para o combustível. Ele usa
o óleo apenas como veículo para
ser aplicado, não permanecen-

do no óleo. Ele faz o que todos os
óleos gostariam de fazer e não
conseguem: proteger o motor na
partida a frio, onde o desgaste é
maior e os aditivos não atuam,
pois estão juntos com o óleo no
fundo do cárter e não nas peças,
lubrificando-as.

Para quem quiser saber mais,
contate ECOgarant Brasil, Pro-
dutos Técnicos Ltda., Telefax (011)
521-4189 ou representante em
Santa Catarina pelo fone (047)
822-0337.

Embrapa lançaEmbrapa lançaEmbrapa lançaEmbrapa lançaEmbrapa lança
duas novasduas novasduas novasduas novasduas novas

variedades devariedades devariedades devariedades devariedades de
sojasojasojasojasoja

A Embrapa Cerrados - unida-
de da Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária - Embrapa,
localizada em Planaltina/DF - lan-
çou as variedades de soja Celeste
e Carla, de alta produtividade e
resistentes a doenças, indicadas
para a região dos Cerrados.

A variedade Celeste apresen-
ta produtividade média entre
3.500kg e 4.000kg/ha, tendo che-
gado a 5.000kg/ha. A produtivida-
de média da soja, no Brasil e nos
Cerrados, é pouco superior a
2.000kg/ha. Nos dois últimos anos
a ‘Celeste’ apresentou a melhor
produtividade dentre todas as
variedades existentes e com ela
testadas, segundo informa o en-
genheiro agrônomo Plínio Itamar
de Souza, responsável pelas pes-
quisas com soja na Embrapa Cer-
rados. A ‘Celeste’ é resistente às
principais doenças, inclusive ao
cancro-da-haste e ao olho-de-rã,
os principais problemas enfrenta-
dos pelos produtores. “Essa resis-
tência reduz, e em alguns casos
até elimina, a aplicação de
agrotóxicos, o que traz economia
de custos para o agricultor e bene-
fícios ecológico-ambientais para
toda a sociedade”, diz o engenhei-
ro agrônomo Carlos Magno Cam-
pos da Rocha, chefe geral da
Embrapa Cerrados.

A outra novidade é a cultivar
denominada Carla, que também
apresenta alta produtividade, com
média de 3.000kg/ha, chegando a
até 4.500kg/ha. É resistente ao
cancro-da-haste e outras doenças
importantes. Seu ciclo médio, de
123 dias (inferior aos 140 dias do
ciclo longo), permite ao agricultor
planejar melhor as diversas eta-
pas e operações da lavoura.

Tanto  a  ‘Celeste’  como  a
‘Carla’  são  indicadas  para  plan-
tio direto e plantio convencional.
São bastante resistentes ao
acamamento. Foram desenvolvi-
das pela Embrapa Cerrados, em
parceria com a Fundação Cerra-
dos. São recomendadas para a
região dos Cerrados e agora estão
sendo testadas no Paraná e São
Paulo. Mais informações pelo
Fone (061) 389-1171. Texto do
jornalista Jorge Reti.

Alcoa apresentaAlcoa apresentaAlcoa apresentaAlcoa apresentaAlcoa apresenta
telha para otelha para otelha para otelha para otelha para o

campocampocampocampocampo
A Alcoa Alumínio apresenta

para o setor agropecuário a
Agrotelha, uma telha em alumí-
nio, com acabamento “stucco”, es-
pecialmente desenvolvida para
coberturas de aviários, estábulos
e outras construções em áreas
rurais, dos setores de avicultura,
suinocultura e agrícola.

Projetada e fabricada segun-
do os rigorosos padrões de quali-
dade das normas ISO 9001, a
Agrotelha é leve, de fácil instala-
ção, não absorve umidade (o que
é muito comum em outros tipos de
coberturas e, em espaços rurais,
prejudicando inclusive a criação
de animais e aves ou a armazena-
gem de grãos), não propicia a pro-
liferação de fungos e pode ser
lavada com água e sabão, sendo
ideal para cobrir viveiros, estábu-
los, granjas, galpões e silos.

A Agrotelha, devido ao seu
acabamento “stucco”, permite uma
maior difusão dos raios solares, o
que resulta numa temperatura
interna ideal e agradável, carac-
terística desejável à criação de
animais e ao cultivo de mudas e
plantas. Elevada resistência a pro-
dutos químicos, intempéries e à
própria corrosão são fatores adici-
onais que garantem a durabilida-
de dos telhados, fechamentos e
ambientes que utilizam a
Agrotelha.

A relação peso-tamanho da
Agrotelha é outro fator positivo
para sua escolha. Cada telha pesa
apenas 2,34kg, tem 5mm de es-
pessura, 670 x 2.440mm de di-
mensão e área útil de 1,63m2 o
que, conseqüentemente, gera es-
truturas de apoio mais leves e um
espaçamento muito maior entre
terças, acarretando uma redução
de custos e de prazos de monta-
gem.

“Oferecer uma telha leve, prá-

tica, de extrema durabilidade,
que pode ser instalada pelo pró-
prio usuário, sem quaisquer com-
plexidades, empregando ele-
mentos de fixação encontrados
facilmente em casas de material
de construção, esse é o objetivo
da Alcoa na concepção da
Agrotelha para atender ao setor
agrícola ao qual não se adequa-
va nossa linha de telhas indus-
triais”, explica Thomas Reaoch,
Gerente da Divisão de
Laminados da Alcoa.

Para uma instalação adequa-
da da Agrotelha, há uma com-
pleta linha de acessórios para
fixação, arremates, ajustes e
acabamento, comumente em-
pregados em telhados, além da
disponibilidade da assessoria
técnica da Alcoa que pode orien-
tar qual material é usado até a
instalação, proporcionando ao
cliente um serviço planejado e
personalizado no atendimento
de suas necessidades.

Mais informações pelo Fone
(011) 241-7663 São Paulo, SP.

Curso deCurso deCurso deCurso deCurso de
cogumelo do solcogumelo do solcogumelo do solcogumelo do solcogumelo do sol

Os relatos da ação medici-
nal, principalmente na preven-
ção e tratamento do câncer, tor-
nou o cogumelo do sol conhecido
cientificamente como Agaricus
blazei, muito solicitado em di-
versos países asiáticos, nos EUA
e no continente Europeu, onde
um quilo do produto desidratado
pode ser mais caro do que ouro.

O interessante é que este
cogumelo parece ter origem no
Brasil, onde tem as melhores
condições para seu desenvolvi-
mento.

Através de um convênio en-
tre o Centro de Produções Téc-
nicas - CPT e o Módulo de Cogu-
melos Comestíveis da Unesp -
Campus de Botucatu, SP, foi
produzido um curso de treina-
mento à distância constituído de
um filme técnico e um manual
que apresentam a origem deste
cogumelo, quais as condições
ideais para produzi-lo, como fa-
zer um composto de qualidade,
onde obter a melhor semente e
suas características, como pro-
duzir no campo e em estufas, o
processamento e os canais mais
seguros para comercializar o
produto.

É apresentado ainda depoi-
mento de vários pesquisadores
que estão estudando os efeitos
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medicinais do Agaricus blazei e
o resultado de pesquisas recen-
tes no Japão. O filme e manual
podem ser adquiridos pelo tele-
fone (031) 891-7000. Texto do
jornalista José Mauro de Souza
Lima.

Empresa lançaEmpresa lançaEmpresa lançaEmpresa lançaEmpresa lança
pomadapomadapomadapomadapomada

oftálmica paraoftálmica paraoftálmica paraoftálmica paraoftálmica para
cãescãescãescãescães

Um produto de última gera-
ção, para o tratamento de uma
doença degenerativa de cães, a
ceratoconjuntivite seca (ou olho
seco), acaba de ser colocado no
mercado brasileiro pela
Schering-Plough Veterinária.
Com base em ciclosporina A a
0,2%, Optimmune Pomada Of-
tálmica, apresenta excelentes
índices de sucesso terapêutico
com apenas duas aplicações diá-
rias.

Optimmune Pomada Oftál-
mica estimula um aumento na
produção natural de lágrimas do
cão e promove a reversão dos
sintomas inflamatórios da do-
ença. Sua ação terapêutica acon-
tece em três níveis: bloqueio do
mecanismo de autodestruição
das glândulas lacrimais; ação
antiinflamatória da córnea e
conjuntiva, com a redução da
pigmentação e neovascula-
rização da córnea; e aumento da
produção de lágrimas, até mes-
mo em cães que não apresen-
tam patologia das glândulas la-
crimais.

A apresentação do novo pro-
duto, sob a forma de pomada,
aumenta a eficácia e permite a
redução da dose, por aumentar
o tempo de contato do medica-
mento com a superfície ocular.
Optimmune Pomada Oftálmica
é apresentado em tubo com 3,5g
e tem como posologia apenas
duas aplicações diárias de 1,0cm
de pomada no saco conjuntival
inferior de cada olho afetado
pela doença.

Optimmune Pomada Oftál-
mica integra a Linha Especial
PET da Schering-Plough Vete-
rinária, segmento que vem con-
centrando importantes lança-
mentos. E reafirma o compro-
misso da empresa em estar sem-
pre pesquisando e colocando no
mercado produtos que auxiliem
o médico veterinário no de-
sempenho de sua atividade pro-

fissional.
A Schering-Plough Veteriná-

ria é uma das divisões da Indústria
Química e Farmacêutica
Schering-Plough, segunda maior
empresa nacional do setor, que
também atua na fabricação de
medicamentos humanos e com
uma divisão de produtos de con-
sumo.

Maiores informações sobre
Optimmune podem ser obtidas na
Central de Atendimento Schering-
Plough, Fone 0800-117788. Texto
da jornalista Fernanda A. Torres.

Embrapa editaEmbrapa editaEmbrapa editaEmbrapa editaEmbrapa edita
publicação sobrepublicação sobrepublicação sobrepublicação sobrepublicação sobre

a mistura dea mistura dea mistura dea mistura dea mistura de
rações narações narações narações narações na

propriedadepropriedadepropriedadepropriedadepropriedade
Estudos realizados pela

Embrapa Suínos e Aves - sede em
Concórdia, Santa Catarina - com-
provaram que grande parte dos
produtores não realiza a mistura
de rações de maneira adequada.
Na visita às granjas de suínos foi
verificado  que  em  43,1%  delas
não se utilizavam balanças no
preparo  das  rações  e  que  em
12,1% os ingredientes eram mis-
turados manualmente ou com o
uso de pás. Esse levantamento
também mostrou que rações pro-
duzidas  na  propriedade  nem
sempre apresentam valores de
nutrientes analisados que
correspondem àqueles previstos
nas fórmulas. Uma das causas
para a ocorrência desse fato é a
falta de conhecimento dos produ-
tores de quais etapas e cuidados
devem ser tomados ao se mistu-
rar uma batida de ração, de modo
que, após o ensaque, todos os sa-
cos apresentem a mesma compo-
sição em nutrientes.

“Considerando-se   que   os
gastos com a alimentação
correspondem à maior parte do
custo de produção de suínos, deve-
-se tomar todo o cuidado com as
rações que serão utilizadas, pois
qualquer erro acarretará em pre-
juízos para o desempenho dos
animais e, conseqüentemente, em
perda de rentabilidade para os
produtores”- afirma o pesquisa-
dor Gustavo Lima, responsável
por esse trabalho.

Para suprir essa lacuna de
informação, a Embrapa Suínos e
Aves está lançando a Circular Téc-
nica no 19 - Os cuidados com a
mistura de rações na

propriedade.Com 29 páginas, o
livro contém todas as informa-
ções básicas necessárias para que
o produtor realize essa etapa, que
é das mais importantes no prepa-
ro das rações, com total controle
de qualidade.

Interessados em adquirir a
publicação podem solicitá-la por
escrito à Embrapa Suínos e Aves,
Área de Comunicação Empresa-
rial, Caixa Postal 21, 89700-000
Concórdia, SC, anexando ao pedi-
do  cheque  nominal  no  valor  de
R$ 5,00 (cinco reais). Três reais
(R$ 3,00) é o custo da publicação e
R$ 2,00 (dois reais) são para cobrir
as despesas de correio. Texto da
jornalista Tânia Maria Giacomelli
Scolari.

Novos tratoresNovos tratoresNovos tratoresNovos tratoresNovos tratores
Massey FergusonMassey FergusonMassey FergusonMassey FergusonMassey Ferguson

Foi escutando o produtor que
a AGCO do Brasil pôde melhor
elaborar o projeto da série 5000 de
tratores Massey Ferguson, que
em abril p.p. foi oficialmente lan-
çado no mercado brasileiro. A nova
família não é uma revolução, mas
sim, uma evolução da tradicional
e tão bem conhecida série 200,
líder de vendas em seu segmento
há mais de quinze anos. Confor-
me explica o diretor de marketing
e vendas para América Latina,
Alistair McLelland, o projeto da
série 5000 é o início de uma nova
fase dentro da empresa, desde
que adquiriu, em 1996, a Massey
Ferguson brasileira. “Estamos
com este lançamento, concreti-
zando a introdução da filosofia da
empresa que é de sempre escutar
o cliente, e colocarmos no merca-
do os produtos que ele necessita”,
afirma.

A série 5000 é um produto
genuinamente brasileiro mas que
recebe tecnologia já existente no
exterior, embarcadas nos novos
modelos MF 5275, MF 5285 e MF
5290. Nele estão colocadas inú-
meras possibilidades de transmis-
são, rodados e sistemas hidráuli-
cos. Novo design, plataforma
ampla e isolada, maior autono-
mia, torque superior, transmis-
são 18x6, baixo custo de manu-
tenção e diversos outros itens.
“Foram 18 meses de trabalho em
conjunto com o produtor, em dias
de campo, clínicas que nos rende-
ram mais que um novo produto,
foi uma experiência rica em como
desenvolver um novo produto, e
uma integração maravilhosa com
os nossos clientes”, afirma

McLelland.
A expectativa de McLelland

com o novo produto é de que ele
venha contribuir bastante na
conquista das metas de vendas
da empresa para 98, estipuladas
em 15% a mais que o ano ante-
rior. “Teremos outros reforços
durante o ano, mas acredito que
a série 5000 vai ser uma grande
arma para alcançarmos nossos
objetivos”, conclui. Maiores in-
formações: Fabio Piltcher - Ge-
rente de MKT e Comunicação,
Fone (051) 477-8373.

Agroceres lançaAgroceres lançaAgroceres lançaAgroceres lançaAgroceres lança
sorgo híbrido desorgo híbrido desorgo híbrido desorgo híbrido desorgo híbrido de

baixo porte ebaixo porte ebaixo porte ebaixo porte ebaixo porte e
alta eficiênciaalta eficiênciaalta eficiênciaalta eficiênciaalta eficiência

produtivaprodutivaprodutivaprodutivaprodutiva
A Agroceres desenvolveu

um novo sorgo híbrido, o AG
1018, ideal para fazendeiros que
usam  tecnologia  moderna  e
têm solos de alta a média fer-
tilidade. O novo híbrido incorpo-
ra benefícios que o distinguem
dos sorgos graníferos mais co-
muns no mercado, principal-
mente em função de seu alto
desempenho em produtividade,
resistência a doenças e qualida-
de de grãos.

O sorgo é um dos cereais
mais cultivados em todo o mun-
do, servindo até mesmo como
alimento humano em alguns
países em desenvolvimento,
embora a principal utilização é
como componente de rações
animais e de processos indus-
triais. A planta inteira, picada,
também  costuma  ser  usada
com muito sucesso no
arraçoamento de gado, tanto ao
natural como sob a forma de
silagem. No Brasil, estima-se em
360.000ha a área plantada com
sorgo granífero em 1997, o que
representa um crescimento de
26% sobre área cultivada de
1996.

“O AG 1018 é indicado para
plantio nas áreas tradicionais de
cultivo do cereal. O seu vigor,
produtividade e resistência às
doenças e ao acamamento serão
seus grandes diferenciais do
mercado”, assegura Paulo Ribas,
Gerente Geral de Sorgo.

Para maiores informações,
ligue (011) 222-8522 (Departa-
mento de Comunicação e Servi-
ços de Marketing/Agroceres)
com Coriolano Xavier.

Novidades de mercadoNovidades de mercadoNovidades de mercadoNovidades de mercadoNovidades de mercado

o
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Lista de endereçosLista de endereçosLista de endereçosLista de endereçosLista de endereços
das empresas edas empresas edas empresas edas empresas edas empresas e

entidadesentidadesentidadesentidadesentidades

1. Iadel – Máquinas e Implementos
Ltda.
Rua Dona Ana, 883
89155-000 Dona Emma, SC
Fone  (047) 364-0197  e Fax  (047)
364-0112

2. Implementos Ryc
Rua Alexandre Ricardo Worell, 545
89340-000 Itaiópolis, SC
Fone/Fax  (047) 652-2316

3. Marcassio – Indústria e Comércio
de Máquinas Agrícolas Ltda.
Rua Ernesto Becker, 170
88410-000 Atalanta, SC
Fones (047) 835-0061, 835-0151 e
Fax (047) 835-0151

4. Masinel – Máquinas Agrícolas Sido
Jahnel Ltda.
Rodovia BR 158, km 109
89890-000 Cunha Porã, SC
Fone/Fax  (049) 863 0587
Cel.: (049) 988 8131

5. Mecânica Mafrense Ltda.
Rua Jorge Sabatke, 797, C.P. 113
89300-000 Mafra, SC
Fone/Fax  (047) 642-1533

6. Núcleo Integrado de Desenvolvi-
mento de Produtos–NeDIP
Curso de Pós-Graduação em Enge-
nharia Mecânica/UFSC
Campus Universitário
Florianópolis, SC
Fone (048) 331-7101 e Fax  (048)
234-1519

7. Triton Máquinas Agrícolas Ltda.
Rua Dois Irmãos, 263
89609-000 Luzerna,SC
Fone (049) 523-1144

8. Valdenésio Lauro da Silva
(Rotacar)
A/C Escritório Local da Epagri
Praça da Bandeira, s/no

88450-000 Alfredo Wagner, SC
Fone (048) 276-1211
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